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Para início de diálogo 

A interface entre saúde e educação no Brasil tem 
sido historicamente marcada pelo deslocamento de questões 
educacionais para o âmbito da saúde. Esta dinâmica tende a se 

1 Pós-doutora pela Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano pela USP. 
Docente da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)

2 Doutoranda em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano pela 
Universidade de São Paulo (USP)

3 Psicóloga clínica e trabalhadora do Sistema Único de Saúde (SUS)
4 Mestre em Educação: Psicologia da Educação pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP)
5 Doutoranda em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano pela 

Universidade de São Paulo (USP)
6 Psicóloga colaboradora e representante do Conselho Regional de Psicologia no 

Conselho Municipal de Saúde de Guarulhos



Ruzia C. Alt - Bárbara C. C. Palhuzi - Cintia T. Nery - Jaqueline L. S. - Nery Márcia 
J. Silva - Tarsila M. Ovelheiro

204Sumário Autores

concretizar na prática constante de encaminhar demandas escolares 
para serviços como Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centros de 
Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi) e clínicas-escola de 
Psicologia.

A recorrência desse fenômeno é revelada por pesquisas 
que apontam que entre 50% e 70% dos casos atendidos nesses 
serviços envolvem queixas de “não aprender” ou comportamentos 
considerados inadequados no contexto escolar (Machado, 
1997). Estudos recentes continuam a identificar essa propensão 
de direcionamento de estudantes para serviços de saúde mental 
(Souza; Sobral, 2015), situação que, segundo Santos (2022), 
pode reforçar uma lógica manicomial devido aos aspectos de 
fragmentação entre as relações de Educação e Saúde.

Apoiando-se nesses pressupostos, a medicalização da 
educação se manifesta tanto nos encaminhamentos para serviços 
especializados quanto na elaboração de diagnósticos centrados 
em traços de “anormalidade”. Esse processo frequentemente gera 
avaliações que categorizam estudantes mediante “deficiências” 
ou “transtornos”, reduzindo suas trajetórias a descrições 
sintomatológicas (Whitaker, 2017). Esta dinâmica reforça, por 
sua vez, uma aliança entre interesses psiquiátricos e farmacêuticos, 
alinhada às lógicas aos mecanismos ideológicos neoliberais em 
dadas condições histórico-sociais. (Dardot; Laval, 2016).

Essa prática revela uma visão reducionista que transforma 
complexas questões educacionais em supostos déficits individuais, 
obscurecendo os determinantes sociais, políticos e pedagógicos do 
processo de escolarização. O presente estudo refuta essa perspectiva 
que opera na naturalização do desenvolvimento psíquico e atribui 
as dificuldades escolares predominantemente a fatores internos do 
estudante (Souza, 2015).
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Como alternativa, à Psicologia Escolar e Educacional, em 
sua perspectiva crítica, oferece fundamentos para superar visões 
individualizantes. Esta abordagem compreende a aprendizagem 
como propulsora do desenvolvimento humano, recusando a ideia 
de que dificuldades escolares derivam exclusivamente de aspectos 
internos do estudante.

Diante deste contexto, este capítulo analisa criticamente 
os encaminhamentos de queixas escolares aos serviços de saúde, 
com o objetivo de construir estratégias de intervenção baseadas 
na Orientação à Queixa Escolar (Souza, 2007; 2010). Busca-se 
contribuir para práticas profissionais mais integradas e sensíveis às 
múltiplas dimensões envolvidas no processo de escolarização.

Metodologicamente, adota-se abordagem qualitativa com 
análise documental (André, 2001) de registros de matriciamento de 
uma Unidade de Saúde da Família da região metropolitana de São 
Paulo. O processo analítico seguiu as etapas de leitura exploratória, 
leitura específica, categorização temática e interpretação crítica. 
Complementarmente, desenvolveram-se intervenções grupais 
com crianças, adolescentes e responsáveis, articulando práticas 
intersetoriais entre equipes multiprofissionais da saúde e atores 
escolares, visando práticas corresponsáveis e transformadoras na 
relação saúde-educação.

Desse modo, este estudo assume o compromisso 
ético-político de desvelar os mecanismos que transformam 
questões educacionais em demandas médicas, posicionando-
se explicitamente em defesa de uma educação comprometida 
com os direitos da classe trabalhadora. A análise desenvolvida 
sobre os encaminhamentos de queixas escolares busca subsidiar 
práticas profissionais que resistam a lógica de medicalização 
e patologização da vida, articulando-se às lutas coletivas por 
uma escola pública que sirva aos interesses populares. A partir 
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do referencial da Orientação à Queixa Escolar, propõe-se uma 
atuação intencionalmente direcionada à construção de alternativas 
não medicalizantes, compreendendo a educação como espaço, 
sobretudo, de resistência ao projeto neoliberal.

Método

Este estudo, de abordagem qualitativa, fundamenta-se 
nos pressupostos teórico-metodológicos da Psicologia Escolar 
e Educacional em uma perspectiva crítica, que compreende os 
fenômenos educacionais como produções históricas e sociais, 
determinadas pelas condições materiais e simbólicas que estruturam 
a realidade concreta. A investigação tem como propósito elaborar 
indicativos de intervenção na interface entre Saúde e Educação, 
tomando como referência os fundamentos da Orientação à Queixa 
Escolar (OQE), conforme proposta por Souza (2007). Nesse 
sentido, busca-se subsidiar a (re)construção de saberes e práticas 
da psicologia diante das complexas demandas educacionais. 

A perspectiva adotada orienta a análise na superação de 
leituras individualizantes e naturalizantes acerca da dinâmica 
de produção das queixas escolares, compreendendo-as como 
expressões das contradições que engendram a interface entre 
Educação e Saúde. O processo de produção das informações 
desenvolveu-se por meio de análise documental (André, 2001) de 
registros de reuniões de matriciamento realizadas em uma Unidade 
de Saúde da Família (USF) do município de Guarulhos (SP), no 
primeiro semestre de 2019. Salienta-se que a USF desempenha 
função essencial na Atenção Primária à Saúde, atuando como porta 
de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS) e como espaço de 
articulação intersetorial, especialmente na promoção do cuidado 
integral e na integração das políticas públicas de Saúde, Educação 
e Assistência Social.
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A USF em questão localiza-se na região metropolitana de 
São Paulo e atende uma população de aproximadamente 30 mil 
habitantes, distribuída em seis equipes de Estratégias de Saúde 
da Família (composta por 1 médico, 1 enfermeiro, auxiliares de 
enfermagem e agentes comunitários de saúde).  Cada equipe é 
responsável pelo acompanhamento longitudinal da saúde de seus 
usuários em um determinado território.

De modo geral, o acolhimento inicial era realizado 
por profissionais da USF ou por agentes comunitários de 
saúde, que estabeleciam o primeiro contato com os pais e/ou 
responsáveis. Os casos eram, posteriormente, discutidos em 
reuniões interdisciplinares entre a equipe do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF) e a Equipe de Atenção Primária à 
Saúde. Nesse contexto, vale destacar que até 2019, as ações de 
apoio matricial às equipes de Saúde da Família eram desenvolvidas 
pelos Núcleos Ampliados de Saúde da Família (NASF); contudo, 
com a reestruturação promovida pela Portaria nº 3.222/2019, 
esses núcleos foram substituídos pelas equipes multiprofissionais 
(eMulti), atualmente responsáveis por oferecer apoio técnico 
e matricial às USF. As eMulti são compostas por profissionais 
como psicólogos, assistentes sociais, fisioterapeutas, nutricionistas, 
terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos, que atuam de forma 
integrada e interdisciplinar no fortalecimento do cuidado em rede.

Isto posto, foram analisados registros que atendiam aos 
seguintes critérios de inclusão:

•	 Conter discussões sobre encaminhamentos de sujeitos 
identificados com queixas escolares no período delimitado;

•	 Apresentar debates envolvendo a interface entre saúde e 
educação.
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O conjunto documental analisado compreendeu 159 
registros de casos. Do ponto de vista ético, o estudo foi conduzido 
em conformidade com os preceitos da Resolução do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) nº 510/2016, utilizando exclusivamente 
documentos de acesso institucional e assegurando o anonimato 
dos profissionais e usuários envolvidos.

Procedimentos de Análise

Com base em André (2001), a análise documental 
foi adotada como procedimento metodológico de caráter 
interpretativo, orientado pela compreensão de que os documentos 
constituem produções sociais historicamente situadas, e não 
registros neutros da realidade. Nessa perspectiva, os materiais 
analisados foram tratados como fontes de significações que 
expressam concepções de sujeito, valores institucionais e relações 
de poder que permeiam a relação entre os campos da Educação e 
da Saúde. A análise seguiu quatro etapas principais, a saber:

•	 Leitura aprofundada de cada registro em sua singularidade;
•	 Identificação de temáticas comuns entre os documentos;
•	 Compreensão das concepções de sujeito, educação e saúde 

presentes nos discursos institucionais;
•	 Categorização das queixas escolares segundo eixos 

temáticos predefinidos.

Resultados e Discussão

Os dados analisados fornecem subsídios para uma reflexão 
crítica acerca da natureza das queixas escolares encaminhadas aos 
serviços de saúde. Esta seção examina tais informações à luz dos 
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princípios de OQE, considerando suas implicações para as práticas 
profissionais que constituem a relação entre saúde e educação.

Caracterização das Queixas Escolares

A organização e análise do material produzido, permitiram 
a definição de quatro eixos analíticos para a compreensão das 
queixas escolares encaminhadas, que serão explicitados a seguir:

•	 Dimensão Pedagógica: Demandas relacionadas a 
dificuldades de aprendizagem, leitura, escrita e apropriação 
de conteúdos acadêmicos.

•	 Dimensão Comportamental e Relacional: Queixas sobre 
condutas consideradas desviantes ou inadequadas e 
dificuldades em relacionamentos interpessoais.

•	 Dimensão dos psicodiagnósticos tradicionais: Casos com 
psicodiagnósticos tradicionais estabelecidos ou hipóteses 
de transtornos, evidenciando riscos de reducionismo 
biomédico.

•	 Questões Familiares e Psicossociais: Situações que envolvem 
contextos de vulnerabilidade social e expressões de 
violências.

A análise revela uma tendência preocupante de 
medicalização das dificuldades de aprendizagem e comportamento. 
Verificou-se a predominância de queixas comportamentais e 
relacionais (48%), seguidas das pedagógicas (23%), o que indica 
um deslocamento do foco educacional para o campo da saúde. 
Com efeito, comportamentos considerados inadequados e 
desempenhos aquém das expectativas passam a ser interpretados 
como possíveis transtornos, convertendo questões pedagógicas, 
sociais, institucionais, relacionais em problemas individuais.
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O percentual de registros envolvendo psicodiagnósticos 
tradicionais (19%) reforça a naturalização de explicações 
simplificadoras para questões complexas do processo de ensino-
aprendizagem. Conforme Collares e Moysés (1996), a escola 
tem se configurado como espaço de produção de “doenças”, no 
quais diferenças são convertidas em “desvios” a serem corrigidos, 
o que tende a fortalecer o processo de culpabilização do sujeito e a 
desresponsabilização institucional.

Distribuição por Sexo

A análise dos 159 casos evidencia diferentes perfis 
de demanda conforme a variável sexo. No total da população 
atendida, observa-se relativo equilíbrio, com 54% de pessoas do 
sexo feminino e 46% do sexo masculino. Entretanto, entre o 
público em idade escolar, há concentração de encaminhamentos 
de pessoas do sexo masculino (58%), enquanto 42% são do sexo 
feminino.

Características dos Encaminhamentos

A análise documental evidenciou que as instituições 
de ensino se configuram como a principal origem dos 
encaminhamentos realizados, superando outras fontes de 
referência, tais como o Ambulatório da Criança, o Conselho 
Tutelar (CT), o Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social (CREAS), a Atenção Primária à Saúde (APS), a Empresa 
Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), as demandas 
espontâneas e a Unidade de Pronto Atendimento (UPA).

Por sua vez, a ausência de formulários padronizados 
resulta em heterogeneidade na apresentação das demandas, com 
descrições que variam em nível de detalhamento e solicitações 
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genéricas por avaliação especializada. Na maioria dos registros 
de encaminhamento, observa-se uma compreensão fragmentada 
do sujeito, expressa na justaposição de breves informações sobre 
marcos desenvolvimentais de forma descontextualizada. 

Desse modo, predomina, nos documentos elucidados, uma 
leitura que associa as dificuldades escolares a supostos problemas 
de ordem emocional, sustentando uma concepção amplamente 
difundida de que a produção do fracasso escolar decorre de fatores 
individuais ou familiares da criança encaminhada. Essa perspectiva 
tende a isentar a instituição escolar de sua corresponsabilidade 
no processo, atribuindo-lhe um papel secundário na produção e 
manutenção das queixas escolares. (Souza, 2005; Dazzani, 2014).

Os dados analisados indicam que a queixa escolar tende 
a ser interpretada como expressão de suposta incapacidade do 
sujeito, reduzindo-a a um caráter exclusivamente biológico ou 
inato. Essa compreensão, entretanto, não é neutra, pois integra 
um movimento mais amplo de naturalização da medicalização e 
patologização das diferenças individuais, no qual aspectos inerentes 
à experiência humana e ao desenvolvimento são transformados em 
“eventos patológicos isolados”.

Observa-se a ausência de uma narrativa analítica que 
contextualize os dados a partir de fundamentos teórico-práticos 
orientados por uma perspectiva crítica, o que dificulta a construção 
de uma compreensão singular do sujeito em seu percurso educativo. 
Essa lacuna indica a manutenção da lógica de medicalização, à 
medida que reduz a complexidade dos processos de aprendizagem 
e desenvolvimento a um conjunto de sintomas, obscurecendo as 
determinações sociais, institucionais e históricas que produzem e 
sustentam as queixas escolares e orientam os encaminhamentos 
realizados.
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Esse processo evidencia a necessidade de desenvolver 
instrumentos mais estruturados e alinhados a uma perspectiva 
crítica de atuação, capazes de subsidiar práticas interdisciplinares e 
intersetoriais. Esses instrumentos devem qualificar o diálogo entre 
os diferentes setores envolvidos no contexto escolar, favorecendo 
uma compreensão ampla e contextualizada das situações que 
originam e perpetuam a produção das queixas escolares.

Nessa perspectiva, destaca-se a importância de fortalecer 
a comunicação entre profissionais da educação e da saúde, 
permitindo respostas integradas fundamentadas em princípios 
teórico-metodológicos voltados à compreensão e superação da 
dinâmica de produção e reprodução das queixas escolares. Essa 
articulação amplia o potencial reflexivo e interventivo das equipes, 
evitando reducionismos individualizantes e promovendo práticas 
alinhadas à análise crítica das condições institucionais e sociais que 
estruturam o processo educativo.

Proposta de intervenção na Atenção Primária à Saúde: 
Indicativos para uma atuação fundamentada na OQE

A elaboração de indicativos para uma proposta de 
atendimento fundamentada na OQE na Atenção Primária à 
Saúde constitui estratégia essencial para enfrentar os mecanismos 
de individualização das múltiplas mediações e contradições que se 
objetivam na interface saúde-educação. Por indicativos, entende-
se diretrizes que orientam a organização e a implementação 
de práticas na Atenção Primária à Saúde (APS), fornecendo 
subsídios teórico-metodológicos que apoiam a articulação de ações 
intersetoriais e a promoção do cuidado integral, integrando os 
diferentes setores e profissionais envolvidos no acompanhamento 
de crianças e adolescentes. 
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Observa-se que o modelo de encaminhamento das queixas 
escolares, marcado pela fragmentação e pela lógica de delegação de 
casos, mostra-se insuficiente para lidar com a complexidade das 
demandas na relação entre saúde e educação. A prática tradicional, 
centrada na queixa isolada e na transferência de responsabilidade 
entre profissionais, tende a gerar percursos descontínuos e pouco 
resolutivos para os estudantes. Contribuir para a superação 
dessa abordagem reducionista é, portanto, fundamental para a 
construção de uma atenção integral e interdisciplinar.

Desse modo, a OQE busca deslocar o foco das 
supostas disfunções individuais para as condições institucionais, 
pedagógicas e sociais que produzem e sustentam a dinâmica de 
produção das queixas escolares. Essa perspectiva requer uma 
análise contextualizada das queixas, considerando as mediações 
e determinações presentes nas relações entre escola, estudante e 
família, inseridas em condições histórico-sociais específicas. Devem 
ser observados fatores como políticas educacionais, formação 
docente e as ações conjuntas e articuladas que se manifestam nas 
contradições do cotidiano escolar (Souza, 2008, Souza; Braga, 2014).

A elaboração de indicativos para uma proposta de 
atendimento fundamentada na OQE na Atenção Primária à 
Saúde constitui uma estratégia essencial para enfrentar os modelos 
de medicalização que fundamentam e se manifestam na interface 
entre saúde e educação. Ao propor uma abordagem crítica, a OQE 
busca deslocar o foco das supostas disfunções individuais para as 
condições institucionais, pedagógicas e sociais que produzem e 
sustentam a dinâmica de produção das queixas escolares, oferecendo 
subsídios para intervenções mais integradas e contextualizadas.
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Matriciamento Intersetorial em diálogo com o contexto 
escolar

Partindo da premissa de que o universo escolar é o lócus 
principal de geração e sustentação das queixas escolares, a proposta 
busca contrapor o modelo clínico individual, posicionando o 
diálogo intersetorial como eixo central, operando por meio de 
quatro dimensões:

•	 Dimensão Analítica: Desconstrução dos processos de 
patologização mediante contextualização sócio-histórica 
das queixas escolares.

•	 Dimensão Interventiva: Construção coletiva de projetos 
terapêuticos singulares, com pactuação corresponsável 
entre os setores da educação e da saúde.

•	 Dimensão Formativa: Espaço de educação permanente 
para profissionais de ambas as áreas ampliarem a 
compreensão sobre a realidade e os desafios umas das 
outras.

•	 Dimensão de Sistematização do Fluxo de Encaminha-
mentos de Queixas Escolares: Esta dimensão analisa as 
queixas escolares considerando as mediações e contradi-
ções nas inter-relações entre escola, estudante, família e os 
serviços de saúde, educação e assistência social, dentro de 
contextos histórico-sociais específicos. Busca possibilitar 
ações integradas e articuladas das equipes intersetoriais, 
por meio da adequação das ferramentas às necessidades do 
território e da promoção do cuidado integral.

Como estratégia para operacionalizar os princípios do 
apoio matricial e viabilizar uma atuação conjunta, propõe-se a 
institucionalização de instrumentos padronizados de suporte à 
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prática profissional. Destacam-se dois dispositivos fundamentais: 
um protocolo de avaliação contextualizada do processo de 
aprendizagem e do desenvolvimento psíquico, baseado em 
fundamentos teórico-metodológicos de perspectiva crítica; e 
um protocolo de acolhimento com escuta qualificada, voltado 
à construção de vínculo e à identificação corresponsável das 
necessidades dos sujeitos. Esses instrumentos podem estruturar 
o processo de trabalho, orientando a coleta de informações e a 
interação entre os diferentes atores envolvidos.

O processo de elaboração e  implementação sistemática 
desses protocolos, tende a fomentar a transição de um modelo 
fragmentado para uma perspectiva de gestão compartilhada de 
casos. Eles podem funcionar como um eixo comum que organiza e 
qualifica a interconsulta entre a equipe de referência e os apoiadores 
especializados, permitindo uma análise conjunta e contínua da 
situação. Dessa forma, pretende-se potencializar a construção 
de projetos terapêuticos singulares e integrados, nos quais as 
intervenções são construídas de forma interdisciplinar, resultando 
em estratégias interventivas alinhadas às reais necessidades dos 
usuários e suas famílias.

A articulação entre essas etapas consolida uma prática 
alinhada aos princípios da Orientação à Queixa Escolar (OQE), 
promovendo o deslocamento de lógicas medicalizantes para 
abordagens colaborativas e contextualizadas. Essa dinâmica apoia-
se no diálogo contínuo entre a equipe multiprofissional de saúde e 
os profissionais da escola, permitindo a construção compartilhada 
de estratégias de cuidado e de compreensão das demandas escolares 
(Braga; Souza, 2014). A interação entre esses diferentes campos 
institucionais amplia a análise do fenômeno escolar e fortalece 
ações intersetoriais, favorecendo práticas corresponsáveis que 
reconhecem a complexidade das relações entre saúde, educação 
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e contexto social, além de valorizar a co-participação do sujeito 
nesse processo.

Intervenção Grupal na Perspectiva da OQE

A intervenção grupal, fundamentada nos pressupostos da 
Orientação à Queixa Escolar (OQE) (Souza, 2010), configura-se 
como um dispositivo crítico de análise e transformação das práticas 
voltadas ao atendimento das dificuldades escolares. Esta abordagem 
busca tensionar e deslocar a lógica hegemônica de medicalização 
e patologização do não aprender, recorrente nas relações entre os 
campos da Educação e da Saúde, promovendo uma compreensão 
das queixas escolares como fenômenos socialmente situados, 
construídos na interface entre a criança/adolescente, sua família 
e a escola.

Para operacionalizar a intervenção, foram constituídos 
quatro grupos de triagem de orientação, com até 10 responsáveis 
cada, abrangendo 42 crianças e adolescentes encaminhados 
pela instituição escolar à Unidade de Saúde da Família (USF) 
entre janeiro e julho de 2019. Cada grupo foi conduzido por 
dois profissionais, sendo um psicólogo fixo e outro profissional 
de nível superior da equipe NASF ou da USF, assegurando a 
interdisciplinaridade e a integração das ações.

O processo grupal estruturou-se em oito sessões 
semanais, com duração média de 1h30, utilizando recursos 
expressivos e lúdicos como instrumentos de mediação. Além 
da triagem coletiva com famílias e educadores, a intervenção 
incluiu encontros específicos com as crianças/adolescentes, nos 
quais foram exploradas suas experiências escolares, sentimentos 
e percepções sobre as relações na escola. Em cada etapa, houve 
diálogo sistemático com a equipe escolar, buscando:
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•	 Compartilhar observações sobre o desempenho e 
comportamento das crianças/adolescentes;

•	 Identificar fatores institucionais, pedagógicos e sociais que 
implicam no processo de escolarização;

•	 Articular estratégias conjuntas entre escola, família e 
serviços de saúde para enfrentamento das dificuldades;

•	 Favorecer práticas corresponsáveis e integradas, 
fortalecendo a rede de apoio intersetorial.

•	 Durante o desenvolvimento da intervenção, observou-se 
que os processos grupos funcionaram como espaços de 
produção de sentidos e reconstrução das significações das 
queixas escolares, permitindo:

•	 A problematização das explicações naturalizantes centradas 
exclusivamente no indivíduo;

•	 O fortalecimento da participação ativa de todos os atores 
da rede (criança/adolescente, família, escola e serviços de 
saúde);

•	 A mobilização das potencialidades da rede intersetorial para 
a construção de estratégias articuladas e contextualizadas, 
capazes de enfrentar criticamente as demandas e 
contradições presentes na interface entre saúde e educação;

•	 A promoção de práticas educativas mais inclusivas e 
orientadas por princípios emancipatórios.

Além das sessões em dinâmicas grupais, foi realizado 
acompanhamento longitudinal, incluindo contatos telefônicos, 
visitas domiciliares periódicas pelos Agentes Comunitários de 
Saúde e reuniões de matriciamento com as escolas, garantindo 
continuidade e sustentabilidade das ações.
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Os resultados indicam que a intervenção grupal 
proporcionou acolhimento às crianças/adolescentes e suas famílias, 
fortalecendo o diálogo com a escola e promovendo a construção 
coletiva de estratégias educativas e de cuidado. Essa abordagem, 
breve e focal, orienta-se para a promoção de autonomia e 
corresponsabilidade entre todos os participantes, evidenciando o 
potencial da Orientação à Queixa Escolar (OQE) para fortalecer 
práticas intersetoriais e integradas, alinhadas aos princípios do 
SUS, como integralidade, participação social e atenção centrada 
nas necessidades do usuário.

Considerações finais

A análise conduzida neste capítulo elucidou os 
mecanismos constitutivos da lógica de medicalização da educação 
e de outras esferas da vida, os quais se manifestam na interface 
entre Educação e Saúde. Esta manifestação é particularmente 
visível na tendência de transferir, sistematicamente, demandas de 
natureza educacional para os serviços de saúde. Fundamentada 
nos pressupostos da Orientação à Queixa Escolar (Souza, 2007), 
a investigação constatou a predominância de um modelo de 
atendimento que converte questões pedagógicas, sociais, políticas 
e institucionais em supostos transtornos individuais. Tal processo 
acaba por ocultar as determinações sociais e históricas inerentes ao 
processo de escolarização.

Os procedimentos metodológicos adotados, baseados 
na análise documental de registros de matriciamento em uma 
Unidade de Saúde da Família, possibilitaram identificar quatro 
eixos principais de queixas escolares: dimensão pedagógica, 
comportamental e relacional, psicodiagnósticos tradicionais e 
questões familiares e psicossociais. A distribuição percentual 
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dessas demandas - com destaque para a predominância de queixas 
comportamentais (48%) sobre as pedagógicas (23%), além da 
significativa presença de encaminhamentos com psicodiagnósticos 
tradicionais (19%) - evidenciando a urgência de se repensarem 
as práticas profissionais na interface entre Saúde, Educação e 
Assistência Social.

Como alternativa a essa dinâmica de medicalização da 
educação e de outras esferas da vida, a proposta de intervenção 
fundamentada na Orientação à Queixa Escolar demonstrou 
a viabilidade de práticas intersetoriais que promovam a 
corresponsabilização entre os campos da saúde e educação. As 
experiências de matriciamento e intervenção grupal desenvolvidas 
revelaram-se potentes dispositivos de transformação das 
relações estabelecidas com as queixas escolares, privilegiando a 
contextualização sócio-histórica em detrimento de explicações 
reducionistas.

Os resultados obtidos apontam para a necessidade de 
se consolidarem marcos teórico-práticos que orientem práticas 
profissionais comprometidas com a superação do modelo 
medicalizante, mediante a implementação de protocolos 
compartilhados de atuação, a institucionalização de espaços 
permanentes de diálogo intersetorial e o desenvolvimento de 
processos formativos que privilegiam a construção coletiva de 
saberes. Tais iniciativas constituem condição fundamental para a 
efetivação do direito à educação e para a construção de implicações 
ético-políticas comprometidas com a transformação das reais 
condições de escolarização no país.
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